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1. OBJETIVO(S) 

 

 Padronizar condutas relacionadas a secagem do material da unidade da visão; 

 Relacionar os procedimentos necessários para a secagem do material da 
unidade da visão; 

 Melhorar a segurança do profissional minimizando erros; 

 Diminuir a perda de material pelo manuseio incorreto. 

 

2. MATERIAL 
 

 01 Par de luva de procedimento sem talco; 

 01 Par de protetor auricular; 

 01 Óculos de proteção; 

 01 face shield; 

 01 Máscara comum; 

 01 Gorro/Touca; 

 Sapatos fechados; 

 Campos e compressas de algodão de cor clara, absorventes e que não liberem 
fibras; 

 Pistola de ar comprimido; 

 Secadora; 

 Livro de registro. 
 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
 

 Receber o instrumental e conferir; 

 Levar à secadora (temperatura 70 graus) ou secar com ar comprimido; 

 Colocar o instrumental em bandejas de inox ou nas próprias caixas dos 
instrumentais; 

 Evitar sobrepor as peças ao levar para secadora devido ao risco de danos. 

 Usar o ar comprimido de forma moderada, por se tratar de instrumentos 
pequenos e delicados podem ocorrer avarias, rompimentos e arremessos, danificando 
permanentemente o material;  

 Encaminhar o instrumental para área de preparo e realizar o registro em livro 
especifico. 

 
Observações: Não é permitido o uso de tecido na secagem do material, para evitar o 
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depósito de fibras e resíduos nos instrumentais, em sua maioria invasivos que penetram o interior 
do olho do paciente, podendo causar uma reação inflamatória intensa e infecções. 
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